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Le besoin e la liberte animenf les homens^ La pa- Subscrevesse para esta Folha à 2^560 

reses et Pesclavage detruisent tout. 

a 

trimestre: que sahírá âs tejças, quintas 

po- 

sab 

(Beausobre.) bados 

9C**t 

Porto Alegre 1834: Na Typographia Rio-Grandense : Largo da Praça 
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INTERIOR 

^ 1 

Memorial aos habitantes da Europa sobre a iniqüi- 

dade do Commercio da Escravatura, Publicado pe- 

la religiosa Sociedade de Amigos, vulgarmente chct- 

mados Quakers, na Grau' Bretanha e Irlanda.' 

Segunda Ediçao\ Impresso em Londres 

no anno 1824. 

(Continuação* do N®. 38.) 

Os argumentos do Ch^stso,, bem 

cPonde 

e o inalianavel dereito de toda»a especie hurrraTTa , 

cm quanto se nao' disturba a paz e tranqüilidade 

de nossos vizinhos. E aqui devemos observar que , 

sendo a pratica deste commercio manifestamente 

injusta já mais poderá ser desculpavel por motivos 

alguns commerciaes. Aquillo que nao' he justo em 

moral, ja mais o pode ser em política. E mui sa 

biamente ordenou o nosso benefic<?~Creador que 

os nossos interesses fussem intimamente' ligados 

com os nossos, diveres ; e he coTitrario ás suas be- 

néficas intençõens, que uma parte da sua creaçao' - 

racionai se wantage e enriqueça á custa da outra. 

mas mven 

O Evangelho de N 

Te m 

dií 

he um systema de paz, de amor, mi/^arcxTir» 

O Corn E 

he tnrrsyj-lema de violência , de fi 

algun^ allegado que os^habitaptes d 

ia psnprip rrnii iDÍprin * ta. .Sp fl! 

' 4 * 

lírica 

aude , rapina , e 

crueldade. ando o Author da nossa salvaçao' se 

revesti tPtra^ 
de 

de virtude e piedade, ErieToi 

perfeito 

' toda a 

parle distribuindo benefícios brito ás almas como 

aos corpos dos homens . a doutrina que ensinou a 

foi 

ho 

pai 

eííeito da influencia do Esp 

sao' huma especie mui ip/eriocar^ 8e as facul- 

dades intellectuacs dos habitanfe^ti/Tfc^opa sao* 

mais vigorosas do que as da fíielles, porissó deve» 

riao' eiles sempre considerar om gratidão' os mei- 

os pelos quaes forat)' elevadtfS ao seu estado de e- 

nergia material. Se nos inescrutaveis decretos de 

sua Divina Providencia , aquelle Ser , queJi^ todo 

^poderoso, e todo sabedoria, tem espalhado por esta 

Aparte do globo a djíftisao' dos conhecimerUos md- 

pães e religiosos nao' nos mostrámos nós 

bre a sua 

fins venturosos de uma carreira religiosa. As curas 

alma. As suas parabolas nos ind 

f 

esagra 

ecidos pelas bençoens que se nos tem-pfodigalisa- 

o, usando actos de crueldade e oppressao' pára com 

fez 

paixao' para com os soífnmentos 

aquelles povos ^ Nao' he o seu proceder, considera 

os goífnmerrtos a que estão' jexpostos, uma pro- 

a sua eterna com- 1 va de que elles possuem sentimentos de humanidai 

íflicçoen 

homens. E os seus discurso» patenteao' uma desen- 

teressada e verdadeira humanidade. C homem que 

trafica err as vidas e liberdades de seus semilhan- 

tee, deixa «rstseus lares para unicamerite satisfazer 

paixoens malévolas de interesse e avareza; elle oi- 

fende os mais ternos sentimentos de humanidade, e 

espalha em torno de si a mizeria e o terror. O nosso 

Abençoado Redemptor nos ensinou justiça pura e 

imparcial em e>ta simples porem a mais importante 

lingoagem, ,Tudo o tfue vos quereis que vos f 

de ? As communicaçoens que com elles temos, ea# 

informaçoens autbenticas dos viajantes claramente 

nos mostrao' que elles sao' eusçeptiveis dos senti- 

mêntos de benevolência, sensibilidade, e gratidão7, 

e.eapazes de fazer melhoramentos nas artes de agri 

cultura, e mecamcas ; e de acoplar sabias e justas 

cegulaçoens para a boa ord^m da Sociedade. 

\ ^ - 

/ 

(Continua.) 

* y 

ho ?e 

traficante 

fazei-© também vos a eíles*'' O 

Escra violando estes 

faz atJB^uirtros 

praticado com 

pnnc 

OFFICIOSi 

Mi 

resistira fos 

elle. Em verdade, elle commette 

Illm. e Exm. Snr* Accuso a recepção' dos Ofli 

das^maiores injustiças, privando 

de V. Ex 

lhantes daquelle dom 

maior de todos os bens civis, e que he o n&tura) 

que hcconsiderádo 1 dc que só em caso der 

f 4 « li •. m 

e 23 do mez pa^sadpw, nos 

bjectos V. Ejr. me reccrnmlnjf 

urgência , e reconhecida ne- 

cessidade he qae devo íazer marchar para a Fron 
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tv.ita.as Guardas Naci^naes, a eke respeito cumpi^:-^' Cojaarca de Piratínim, 
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* 

"mn:. 

v' / / 

7 

\ 

N4 

\ 

V 

r 

-D» Cdnsia—que - 

irie^participar a V. Ex. que pror este^-trez, oií qua-' j Estância de Ramires ha sua reunião' de soldado* 

tro riias devem achar-se reunidas debaixo «das or- 1 de pé com arranjo de hum Parque de Artilharia, 

dens do Coronel Bento Gonsalves da SilvaV-pe^to Jose Fernandes Passos, Juiz de Paz da Villa de Ja 

de 450 Guardas Nacionaes. Talvez que este nume- 

ro pareça a V. Ex. excessivo; po^m eu o julgo in- 

goarao 

nha. 

Esta conforme, Joaquim Vieira da Cu-^ 

Esta conforme, Germano Francisco de 

dispensável ^ttendendo aos movimentos da Provin- | Oliveira, 

cia vizinha, na qual consta estarem-se fazendo gran- 

des reunioens com o fim de invadir o nosso Terri- N\2. íllm. Snr. Sao' as duas da tarde de 5 do 
. • " ^E. • W '■** * * " 

torio, como V, Ex. verá dos documentos juntos em corrente, e acabo de ser informado íjuiB por hoje 

N. Io , e 2o. O General Lavalleja passou no dia 26 chegaria Fructuoso Ribeiro ao Serro Largo com a 

do mez passado^paca este lado de jagoarao' com a rorça deseo mando, cujo numero ignora o Brasileiro 

força que tinha no Departamento do Serro Largo ; pie isto me informou; assim como queServando es* 

em conseqüência do que determinei nÒ dia 28 ao lá na Ilhe-das Sapatas : outro sim fui mais rnforma- 

Capifao' Jòsé Theodoro da Silva Braga que o fosse do terem sido avizâdos todos os vezinhos para ama 

dt zaimar, e aos que o seguissem. Hontem tive par- [ nhaa' se reunirem naquelle ponto do Serro Largo ; 

te do rezultado desta diligencia , da qual envio co- Se taes noticias sao verdadeiras, como me pare- 

pia ^ T7^Ex. (Documento N. 3Q) A vista deste ulti- | cem , eu julgo se fazer necessário angmentar cada 

mo d&Cunfento ficará V. Ex. convencido da neces- 

brK» 
t 

vez mais as nossas forças para se poder repellir 

de conservar sobre a Linha de Ja- 1 qualquer tentativa da parte dos Orientaes , o que 

goiTrão' huma força Vespeitavel, por quanto se ella p me obriga desde hoje lançar mao' dos Cidadãos' da 

existisse na o'-só o General Lavalleja ter i á sido des- 

armado, mas também nao' conservaria reunidos 

dentro do /vosso Território os que o seguem. Em 

reserva, apezar da grande falta de Armamento co- 

mo V. S. nao' ignora, Espero pois que V. S. me 

dé suas ordens, e que aprovará as medidas que e/n 

Orlicio de"?3.do passado diz-me V. Ex. que espera I semelhantes cazos sou obrigado a tomar ccm o fim 

que o Território Brasileiro será respeitado peios tao' somente de salvar os habitantes desta Villa. 

Orientaes, hnma vez que as aulhoridades, e os ha 
Deus Guarde a V* S. Villa de Jagoarap1 5 de Ju- 

bitantes da Proyi:icia nao* se ingirao' em algum dos 1 iho de 1834. 
lilm. Snr. Joaquim V7ieira da Cu- 

dois partidos, Ja fiz saber a V. Ex. que.algnris Bra- nha, Juiz de Direito da Comarca de Piratinim. 

sil.eiros tem tomado parte nos negoc^o^ Orientaes a j José Fernandes Passos, Juiz de Paz da Villa de Ja- 

V "pezar das minhas recommendaçoens ^aps Juizes de | gòarao'. — Esta conforme, Joaquim Vieira da Cu 

Está conforme, Germano Francisco de 
P^z, as quaes julgo inúteis, por isso qrie he impôs 

siveKprohibip qp^^íp , ou aquellç Cvdaiao tonuí 

partido a J Ffucto, ou Lavallejá, principal- 

ente a.Líníia^do a1 Província de hum grande nu 

nha. 

í 

ve^ira 

mero de Cidadao^s vag'mundos, e estando a nossa 

Linha divizoria defei lida unicamente pelo Rio 

Jagoarao'. Fique V, Ex convencido de que da mi- 

nha parte farei todos os exforços para que sejao' 

cxactembnte curnptidas as ordens de V. Ex- reia- 

N 

o 

O Illm. Snr. Em cumprimento a orden 
* 

^recebi de V. S. com data de 23 pp., reuni vinTíTe 

cinco praças do meu commando , e f« / rincão' 

do Botia , aonde me constava estar o Gcireral La* 

valleja com aforÇa q^e emigrou, e nao' encontian- 

do, tratei de procural^o por todos os lugares aonde 

tivamente aos negócios Orientaes. Deus Guar e a ) p0(jja ter-se ocultado , e tendo noticia de se haver 

\. Ex. mortos annos. HerK3l_J dr Julho de 1834. r visto gente na Serra do Curuja, passei esta naadru 

Illm. ^Esm. Snr, Antonio Rodrigues Feinan es gada a explorar o Campo, e encontrei alguns Índios 

Braga, Presidente desta I rovingja. — Joaquim i- )^jj|^perg0g 9 e examinando delles aonde estava o di 

eira da Cunha. 

cisco de Oliveira 

Esta conforme, Germano Fran 

\ 

jp 

N0. 1 lUm. Snr. Tendo chegado-a meo conheci" 

.o General, me disserao5 que tinhao' seguido com 

a maior parte da gente, e nao' sabiao' para onde, 

e que tendo ficado ali huma porção' de praças de- 

baixo do commando"de dous^Aiferes, e todos se 

mento por pessoa fidedigna que o Coronel Servan" | tinhao' dispersado, e tratei logo de dividir partidas 

do Gomes prepara huma grossa reunião' nas irojda- 

çoens do Serro Largo; cuja ja monta de tresent(/fe 

para vanos pontos, e eu m«srao segui ao nqoao' de 

Jagoarao'^ihico, e tive a felicidade de encontrar 

um Alferes com alguns homensV e hui5tf>iás parti- 

daa encontrando seis, pretiderao' quatro, e dois què 

resistirão', lhe atirarao', e forao' mortos, e ao todo 

dos que se prenderão' hoje, forao' 2 Alferes, de no- 

mes, Ancelmo Canha, e José Flores, 2 cabos, To 

a quatrocentos homens, e pará levar a hum nume- 

ro maior de força , lhe téfti prnmettido o saque ern 

o nosso território ; p^a ievat este plano ao seo de- 

vido effeito espera a >M>Çao' do Tenente Co^-^e^l 

Ozorio, Commandarft^^as Milícias de Maldohàío, 

pois que a pretexto de perseguir o General LavV soldados, Io chinas mulheres ,J3 índios pequfenos, 

  rocriiÍL debaixo dasTI^as Bandeirasrper- huma cliina pequena , 36 CaVallos riunos, 14 ditos 

tendem fasér a^ita invasao' na nossa Fronteira O | orelhanos. 6 espadas, huma lança ,Jiuirv&jrma, do 

que tudo faço remessa a V. S. ^ cargo do,Guarda 

Nacional Zeferino Pereira das Neves, e fi^^lTíle- 

Jeja 
í 

nu 

que me cumprereprpmunicar a V. S., a fim de tomar 

as mais energiÊas providencias que em tao' arduasJ 

circunstancias se fazem mister. Deus Guarde a V. | hgencia de perseguir por toda a pafte os oqltos e 

. Villa de Jagoarao' 4 de Julho de 1834. Illm, ao mesmo General, que supponlio terá jáT^assado 

r. Joaquim Vieira da Cunha,^ Juiz de Direito da { paraí o Estado de. Monte Vídeo, segundo o que di 
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ECHO PORTO-A L EG RENSE 

S 

S, se pode informa /- 

deiles». He o quanto lenho de levar ao conhec 

de V. S 
Deus Guarde rfrcíTrGs 

Serra do Curujá 6 de Julho íl 

Joaquim Vieira da Cunha , Juiz de Di 

Comarca. 

Sn 

das Na 

José Theodofo da Silva Braga, Çaj 

Commandaníe da la. Companhia das Gua 

Esta conforme. Jo 
do E 

m Vieira da Cunha 

Francisco de Olive 

Está conforme erma 

prcnuncn jJo pelos crimes imagina 

nos oe que he dei^lnciado pela vingança re- 

falsada de abjectos sevandijas .do Poder, de- 

vo declarar ao Publico, que u benemerito Al- 

meida nao' teme taes accusaçoens ; pois 

nunca roubou hábitos de Christo, nem se 

das, nem já mais casou com duas mulheres, 

nunca foi bebedor de caxa^a, caloteiro, es- 

servil, mentiroso, 

carregador do Cascudo, e em íim escravo 

CORRESPONDÊNCIAS 

Tendo do 

rechal , Comrmnda 

Snr, Redaclor do Echo, 

Oflicios do Exceilentissimo Ma 

do coiide. de Lages : ao contrario a honra 

a probidade, o brio, a verdade, e-o pátrio tis! 

mo sempre guiarao' seus passos na socieda- 

de; por isso confiando em Deos, encara com 

das Armas 
insertos na 

o 

I 
(jourjuac 

futuro, nao' receia a Rellai 

«• ^ v » ^ . a y . jr . sk - . 

* > 

it -íO 

1 

rito Patriota Coronel Bento Gon- 

o que custando-me acreditar, lhe 

Participação' , para que V. 

nnsso ao 

salves da Siiya 

pedi copia da* 

Jlce. tenha o' bondade de a inserir na sua P 

assusta de pronúncias 

-ríiem 

O Riograridense 

* 13 * é 

folha, a fim dèV] 

V • 

d 

Commandante das 

Constando-me que huma das qualidades 

ilidas para ser convidado pára assistir 

Baile, que pertendeni fazer certos Sifrs. 

ferro peí 

rtudes 
Btasileiros 

da Indo-^ 

ge 
elle nao 

5 

Leitor 

hoje^ nos re- | pendência, he a de ser papeleta sinpnimo de 

do sjstema adoptado 

Sou Senhores Redacto 
inimigo do B 

Hu m 
da boa 

putaçao' do nosso Patrício Bento Gon 

salves da Sil 

Jagoarao' 14 de Agosto de 
/ • 

í 
n. Exm. Snr. C 

qíirnfo .am 
de 

participar á V. Ex 

fui o Co 

por quanbq^iguns papeletífs alardeai já^uor 

haverem sido convidados; e outrosim cons- 

tando-me que há nesta Cidade certo V;^- 

Gonsul ga 1 ggo, que por quaec^uefi*jqiiafro viru 

passa papaletas- falsã 

Se VrtlIUVJ» ^Jllt'5 

Mlrrr^fcH àava 

Servando Pri 

\ 

llej 

Co 

fica 

ma 

Capitao' Pedro M 

— - W • "— ■ wm — —- ■ m —^M 

que ali se achava , si-gundo me info 

. . . dnhecidos 

adoptivos 9 que lhe tem^íWquefido, 'convido 

? de mesclar-se 

uerer também a 

Bi 
que^go 

com galegos lufj 

competente papeleta, à fim de poderem 

V 

dados para o dito 
c. quá podem 

Ri 

sobrinho do F 

i 

que hoj 

ri 

conseguir por intermédio do Vis-Cônsul Sa 

se me apresentou, e que T 

fora sol to pelo Coronel Lavalleja , e diz mais 

juntamente fora o' soltos em Liberdade Servando G 

mes , e o Major Aguiar , os quaes segu 

Monte Video. O referido Capitao' Mendo 

dei-o apresentar ao Juiz de Direito, Cheíi 

que 

píUeiro , que^goíli prazer os apresentar 

trindade báílafte, que se aeba jncluida 

5 

bem aventurançfas, Sou 

par 

man- 

Poli- 

acha na minha 

primeiro artigo das 

Snr. fteatictbr, 

0 inimigo do> Brasileiros que convidao' papalela 

y 3 

ta occasiao 

ífertfce 

Deos Guarde a V. Ex. ^ 

Agosto 

a V. Exa* 

de Jogoarao' 11 de 

PerWrk Pijito 7 Ma 

lllm. e Exm. Sr. Sebàstiao' B 

Armas desta Pi 

Commandante da 

Bento Gonsalves da 

Coronel, Commandante do 4o Corpo de Cava 

letrá dia. Linha 

^ * 

Snr. Redactor do Echo 

r Chegpndocom a maior, impudencia a es 

ta Cidade ( segundo const^ para comman 

dar a Barca Canhoneira, que vai para a La- 

goa Mirim) o Garrafis^t, ex Voluntário 

do Madeira Antonio Caetano Ferraz , que 

tan-co se destinguio enrrg os galegos , seus 

- Lendo>ia cloaca dos restauradores e ga- 

legos, í ^entineífla do descarado Loirenço, 

humansordida correspondência , sem duvi- 

da fogçula por algum dkibo das pernas arca- 

das, em a qual nota, que nadaseba esqueci- 

do para apadrinhar o benemerito Almeida 

patrícios, que 

gandoas^sacrag: Leis da 

mao' armada 
pôster 

< 

Capital do império 

he 

3angue Brasileiro nas 

Março dè 1831, 

para conhecimento dos R 

Patriotas o artigo impre^sb 

ticiro no Eeriodicx) Cabrito. 

téS-»liirctosas de 

dever transcrever 

aíiden 

Rio 
Já- 

e 
estampaefo 

s 

4 

* 

Sm ^ 

> 
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ALEGRENSE 

ChÊr nesta Cidade na Idade de Bau N. 3. 

gou o Snr. Joaquim LucioWde Araújo, (5om 

mandaiite do Paquete Jfthuaria, assassino 

de 200 e tantos Brasileiros no Palhaço, e a- 

iuda cotem; nda! O Snr, Antenio Caetano 

Schnriidt 

52. Pares de Pistolas de alg 

• 4o Es p o lota S.J 

r C 

Jòao' Gomes da Cunha 

68 Arrobas de F 

Fer 

Cordes &: Fechter 

r 
rrafistade Março exToluntario do 144 Pessas de cadaco de Laa 

X. V,' Jl 1 1 •- ' X I VX v VX Àm * J* M. Kg I 

Madeira eommanda o Brigue Poj b m O 

diz o Indigna, que o Governo he inepto, ou 5 Livros impressos. 

bas com Botica preparada 

coniveiite. Cabrito) Comp Rio 

Grandenses, se presais a Patria, e a Liber 

80 Dúzias de Canivetes de i 

Brincos de M 

rx- 

ima 

cordai do letargo, em que 

a vos tem posto, e sk 

males, que os restauradores 

ni- 

9 

udos 

ga 

48 ditas de 

24o Pessas de cad 

48 Ternos de B< 

600 Dúzias de facas de S; 

96 Libras de Fio de Sap 

de fai 

daes 

meias caras , e papelatas, vossos fig 
Francisco Ferreira de Almeida. 

inimigos vos preparao,, guiai 12 Chalés de Cazemira. 

p a s Sxrs p e l a 
da honra, tendo sempre 8 ditos de Laa' 

^ Brio Náciona!, a Liberdade 

Inimortal dis 7 de Abril: Attendei que 

e 

ho 

quie Jçuvao' o Pedro Panaca e as 

arniíicinas do Pa Maranhao 

Ceará, Parahiba, Pernambuco, Bahia, e Rio 

tle^Jáneiro re ultimamente a do Rio Pardo, 

r 'W d 
-5 

comer o dinheiro d 

Naçao1, que tem attacado com mao' arma 

a, e já iiígis devem ser convidadqsJp.ara ce 

■piar o grande dia Nacional,uj0sl#ia da In 

i 

bependcncia 

mareis sobre 

Bt sil: ao c 

sobre a P 

cha 

d es 

graças qqe-ílc n^rto hao' de'acompanhar a 

restauração' üo mónstro bragantino. Alerta 

Brasileiros, alerta união',£ mais união'. 

è- 

ALFANDEGA 

01 4 * ■ i . 

Gêneros achados na Alfândega t desta Cidade 

dia de Agosto ce j 834. 

t » 

Agostinho Duetíl 

O 

tu 

o 

Grozas de M > 

ditos de 

de 

é fÍl <u 

La 

1 o . ditas de Pedra. 

% 

2o Dúzias de Fuzis. 

4 ditas Jogar de Domi 

2o Bailas de Dadas. 

2 Grozas de Serkvguinhas. 

Manoel Gonsalves de Carvalho. 

27o Libras de Chá Hisson. , 

Francisco Ferreira de Almeida 

25 Pipas de Vinho 

O 

7 

Dia 13 de Agosto. 

O j ^ 

u José'Ferreira liarbozav 

1 

S^§ Broxas dé Sapateiro 

Dúzias de F^cas. 

Cravos^dourados. ^ 

Dúzias de Fexaduras# 

6ep § Taxas. 

15o Chaleiras de ferro. 

1 1 Dúzias de Lenços de Seda. 

77 ditas ditos de algodao*. 

13 Pessas de Gangas encarnadas. 

4 ditas de Setins, 

1 dita de Sarja de Seda. 

156 ditas Cassas lavradas. 

6 Dúzias de Chalés brancos. 

27 Pessas de cádaço de Seda. 

16 Dúzias meias de Seda. 

28 ditas ditas de algodao'» 

2o ditas de Suspensorios. 

142 ditas de meias curtas, 

ill P essas de Brins. 

8 ditas de Angolinas. 

''itas Riscados escorcezes. 

/ 

9 

' 

* 

Â 

rv as de Pannos de cores. 

^95 ditas de Morins. 

-25 ditas dt Madapoloens. 

3a ditas de Olandas. 
. ^ H 

!94 ditas de Chitas. 

*9 

V 

ANNÜNCIOS. 

Flores muito finas, e de muito bom gos- 

i.o pora cabeça de Senhoras, novamente 

»ííegadas , tem para vender-se na Loja de 

Lionel Coelho da Silva & Comp. 

— Os abaixo assignados necessitao'de um 

Caxeiro, que seja abil para o giro commer- 

cial, o que entenda de Êscripturaçaol com 

boa letra, e que seja conceituado ie• ^ei Pra- 

ça: qualquer que se ache abilitãdo do que 

assima levemos espendido, pode percurar 

aos annuuciantes jiara tratar. 

Br anda o <$• Marques^ 

O numero passado finejisou o primelrc 

treraez da nossa folha : os Senhoras- assig- 

nantes, que nao' quiserem continuáf. quei- 

rao'faser sciente ao proprietário regpuÇfi. 

vo. ou ao distribuidor.da mesma. 

Pd fio .^/e^re'1834. Typographia Rio-grani 
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